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    ESTADO DO RIO GRADE DO SUL FEDSFS 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

Proprietário: Município de Quatro Irmãos - RS 

 

Obra: Pavimentação Asfáltica em Vias Urbanas de Quatro Irmãos/RS 
 

Local: Quatro Irmãos / RS 

- Avenida Barão Hirsh 

- Cruzamento na Rua Abraão Agronionick 
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APRESENTAÇÃO 

 

O presente volume refere-se ao Projeto Básico de Engenharia para Pavimentação Asfáltica na Avenida Barão Hirsh, no 

município de Quatro Irmãos– RS. 

 

Dados do Projeto 

O projeto elaborado abrange uma área total de pavimentação de 3.369,00 m², onde foram utilizados os dados de topografia 

e cadastro realizados pela prefeitura de Quatro Irmãos/RS e constitui-se o seguinte objeto: 

 

ID RUA EXTENSÃO (M) 
ÁREA A 

PAVIMENTAR 
(M²) 

1 AVENIDA BARÃO HIRSH 308,69 2.784,00 

2 CRUZAMENTO --- 585,00 

ÁREA TOTAL 3.369,00 

 

 
Características 

 

O Projeto apresenta elementos básicos fundamentais de pavimentação asfáltica com CBUQ, necessárias à execução 

da obra. 

Na Avenida Barão Hirsh deverá ser realizada pintura de ligação sobre a base de pavimento existente e posteriormente 

uma camada de CBUQ com espessura de 4 cm. No cruzamento com paralelepípedo existente, deverá ser executado 4 cm de 

reperfilagem em Binder e 3 cm de CBUQ para capa. 
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1 - ESTUDOS TOPOGRÁFICOS 

 

Os estudos topográficos compreendem o levantamento dos elementos necessários para a confecção do projeto de 

pavimentação. 

 

2 - PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO  

 

LIMPEZA DA PISTA 

 

A pista deverá ser lavada com uso de jato de água provocando a remoção do material existente para melhorar a 

aderência entre o pavimento existente e a camada de asfalto. Todo o material oriundo da lavagem deverá ser removido para 

locais previamente determinados. A pista deverá ser limpa, sem poeiras ou materiais orgânicos para permitir que a pintura de 

ligação atinja todos os pontos do pavimento. 

 

 

PINTURA DE LIGAÇÃO PARA CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE (C.B.U.Q.) – REPERFILAGEM 

 

Pintura de ligação para camada de Reperfilagem: Consiste a pintura de ligação de uma pintura de material betuminoso 

sobre a superfície da base ou de um pavimento, antes da execução do revestimento betuminoso, para promover aderência entre 

este revestimento e a camada subjacente. O material utilizado será Emulsão Asfáltica de Ruptura Rápida, RR-1C, diluído em água 

na proporção 1:1. A taxa a ser aplicada será em torno de 0,3 a 0,5 l/m², de forma que permaneça uma película de asfalto residual 

em torno de 0,3mm. O equipamento utilizado é o caminhão espargidor de asfalto e a superfície que receberá a pintura de ligação 

deverá estar completamente limpa. RR1C é uma emulsão asfáltica catiônica de ruptura rápida, que tem em sua composição, 67 a 

69% de CAP, 2,5 a 3,5 de ph e viscosidade, para 100 a 400 segundos, e apresenta alta consistência, sendo usada como capa 

selante, pintura de ligação, tratamento anti-pó e tratamentos superficiais. 

 

Equipamentos 

 

Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverá ser examinado pela Fiscalização, devendo estar de 

acordo com esta Especificação, sem o que não será dada a ordem para início do serviço. 

a) para a varredura da superfície a receber a pintura de ligação, usam-se, de preferência, vassouras mecânicas 

rotativas, podendo ser manual esta operação. O jato de ar comprimido, se necessário, deverá ser usado; 

b) a distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de pressão e sistema completo 

de aquecimento, que permitam a aplicação do material betuminoso em quantidade uniforme. 

As barras de distribuição devem ser do tipo de circulação plena, com dispositivo que possibilite ajustamentos verticais e 

larguras variáveis de espalhamento do ligante. 

Os carros distribuidores devem dispor de tacômetro, calibradores e termômetros, e ainda de espargidor manual para 
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tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas; 

c) o depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que permita o 

aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal que possa armazenar a 

quantidade de material betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho; 

d) na eventualidade de ocorrer defeitos (panelas) na base imprimada, em áreas abertas ao tráfego, as correções serão 

procedidas usando material da própria base ou usinado de graduação densa. 

 

Execução 

 

a) após a perfeita conformação da camada que irá receber a pintura de ligação, procede- se à varredura da superfície, 

de modo a eliminar o pó e o material solto existente; 

b) aplica-se a seguir o material betuminoso adequado, na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade certa 

e da maneira mais uniforme, O material betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 

10°C, em dias de chuva, ou quando esta estiver iminente. A temperatura de aplicação do material betuminoso deve ser fixada 

para cada tipo, em função da relação temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor 

viscosidade para espalhamento. As faixas de viscosidade, recomendadas para o espalhamento do material asfáltico são de 20 a 

60 segundos Saybolt-Fural; 

c) deve-se executar a pintura de ligação na pista interna, em um mesmo turno de trabalho, e deixá-la fechada ao 

trânsito. Quando isto não for possível, deve-se trabalhar em maia pista. Não será permitido o trânsito de veículos sobre a pintura; 

d) a fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos iniciais e final das aplicações, deve-se colocar 

faixas de papel, transversalmente, na pista, de modo que o material betuminoso comece e cesse de sair da barra de distribuição 

sobre essas faixas, as quais, a seguir são retiradas. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso deve ser logo corrigida; 

e) a etapa posterior do serviço somente será executada após a cura da pintura. 

 

CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE (C.B.U.Q.) – REPERFILAGEM 

 

Reperfilamento com CBUQ (Concreto Betuminoso Usinado à Quente): Deverá ser executado o reperfilamento com 

CBUQ para camada de BINDER, para que a mesma tenha condições de nivelamento e propicie um perfeito escoamento das águas 

pluviais. Este serviço consiste no espalhamento de massa asfáltica com motoniveladora na espessura de indicada no projeto. 

PINTURA DE LIGAÇÃO PARA CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE (C.B.U.Q.) – CAPA 

 

Pintura de ligação para camada de CAPA: Consiste a pintura de ligação de uma pintura de material betuminoso sobre a 

superfície da base ou de um pavimento, antes da execução do revestimento betuminoso, para promover aderência entre este 

revestimento e a camada subjacente. O material utilizado será Emulsão Asfáltica de Ruptura Rápida, RR-2C, diluído em água na 

proporção 1:1. A taxa a ser aplicada será em torno de 0,3 a 0,5 l/m², de forma que permaneça uma película de asfalto residual em 

torno de 0,3mm. O equipamento utilizado é o caminhão espargidor de asfalto e a superfície que receberá a pintura de ligação deverá 

estar completamente limpa. RR2C é uma emulsão asfáltica catiônica de ruptura rápida, que tem em sua composição, 67 a 69% de 
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CAP, 2,5 a 3,5 de ph e viscosidade, para 100 a 400 segundos, e apresenta alta consistência, sendo usada como capa selante, 

pintura de ligação, tratamento anti-pó e tratamentos superficiais. 

 

CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE (C.B.U.Q.) – CAPA 

 

Concreto asfáltico é o revestimento resultante da mistura a quente, em usina adequada, de agregado mineral graduado, 

material de enchimento e material betuminoso (CAP 50/70), espalhado e comprimido a quente sobre a base de reperfilagem. 

Será executada uma capa de rolamento, sobre a camada de Reperfilagem, na espessura de projeto após a devida 

compactação da camada de Reperfilagem. Após executada a pintura de ligação, serão executados os serviços de pavimentação 

asfáltica com CBUQ, composto das seguintes etapas: usinagem, transporte, espalhamento e compactação. A mistura a ser aplicada 

deverá estar de acordo com o projeto fornecido pela Contratada e com as especificações de serviço do DAER ES-P16/91. Os 

equipamentos a serem utilizados para execução dos serviços são: vibroacadadora, que proporcione o espalhamento homogêneo e 

de maneira que se obtenha a espessura indicada, o rolo de pneus, que proporcione a compactação desejada e o rolo tandem liso 

que proporcione uma superfície lisa e desempenada. 

Visando maximizar a qualidade do material/serviço aplicado, a mistura asfáltica deverá ser fabricada em usina gravimétrica  

 

ou volumétrica localizada a, no máximo, 70 km do local das obras. 

 

A mistura asfáltica deverá atender a Faixa “C” do DNIT, conforme a tabela a seguir: 

 

Peneira de malha quadrada % em massa, passando 

Série 

ASTM 

Abertura 

(mm) 

A B C Tolerâncias 

2” 50,8 100 - - - 

1 ½” 38,1 95 – 100 100 - +/- 7% 

 

1” 25,4 75 – 100 95 – 100 - +/- 7% 

¾” 19,1 60 - 90 80 – 100 100 +/- 7% 

½” 12,7 - - 80 – 100 +/- 7% 

3/8” 9,5 35 – 65 45 – 80 70 – 90 +/- 7% 

N° 4 4,8 25 – 50 28 – 60 44 – 72 +/- 5% 

N° 10 2,0 20 – 40 20 – 45 22 – 50 +/- 5% 

N° 40 0,42 10 – 30 10 – 32 8 – 26 +/- 5% 

N° 80 0,18 5 – 20 8 – 20 4 – 16 +/- 3% 

N° 200 0,075 1 - 8 3 – 8 2 - 10 +/- 2% 

Asfalto 
solúvel no 
CS2(+)(%) 

 4,0 – 7,0 

Camada de 
ligação 

(Binder) 

4,5 – 7,5 

Camada de 
ligação e 

rolamento 

4,5 – 9,0 

Camada de 
rolamento 

+/-0,30% 
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Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório, obedecendo a metodologia indicada pela Norma e satisfazer 
as Especificações em vigor. 

O grau de compactação da camada executada deverá ser no mínimo 97%, tornando-se como referência a densidade dos 
corpos de prova moldados pelo processo Marshall. 

A espessura será medida pelo nivelamento do eixo e das bordas, em cada estaca, antes do espalhamento e após a 
compactação da camada. 
 

Equipamentos 

 
Todo o equipamento, antes do início da execução da obra, deverá ser examinado pela Fiscalização, devendo estar de 

acordo com esta Especificação, sem o que não será dada a ordem de serviço. São previstos os seguintes equipamentos: 

+ Usinas; 

+ Acabadoras; 

+ Rolos compactadores; 

+ Caminhões. 

 

Abertura ao tráfego 

 

Os revestimentos recém-acabados deverão sem mantidos sem trânsito até seu completo resfriamento. 

 

Especificações Técnicas 

 

Os serviços de pavimentação deverão seguir as especificações técnicas relacionadas a seguir: 

+ Pintura de Ligação – (DAER-ES-P 13/91) 

+ Concreto Asfáltico – (DAER-ES-P 16/91) 

+ Materiais Asfálticos – (DAER-ES-P 22/91). 

 

3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao final da obra, a empresa executante dos serviços deverá fornecer relatório completo com o controle tecnológico dos 

serviços executados. Também deverá entregar a obra limpa e livre de entulhos. E, por fim, instalar uma placa de obra contendo 

todos os dados inerentes ao contrato. 

 

 

Quatro Irmãos, maio de 2022. 

 

 


